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Henrique Gonzaga é ator, produtor, professor de 
teatro, jornalista e pesquisador.
Bacharel em Jornalismo (Centro Universitário Sete 
de Setembro) e Licenciado em Teatro pela 
Universidade Federal do Ceará, é um dos artistas 
fundadores do Nóis de Teatro. Participou de quase 
todas as montagens do grupo, dentre as mais
importantes: “A Granja” (2009), “O que mata é o 
costume” (2011), “Quase Nada”
(2014), “Todo Camburão Tem Um Pouco de Navio 
Negreiro” (2014), “Despejadas”
(2018) e “Ainda Vivas” (2019), transitando entre 
o trabalho de ator e de assistência
de direção. Coordenou o Programa de Teatro da 
Escola de Cultura e Artes, do Centro Cultural Bom 
Jardim, equipamento vinculado à Secretaria de 
Cultura do Ceará, desde 2018.  Henrique Gonzaga 
pesquisa as pedagogias da voz falada para a 
cena, além das tessituras poéticas dos corpos 
dissidentes, em especial corpos bixas, pretes e 
favelados.



AINDA VIVAS 

TRÊS PEÇAS DO NÓIS DE TEATRO 
Nóis de Teatro (2019) / Ator e Assistente de Direção

Conta-se que a melhor forma de travar conhecimento sobre uma 
cidade é saber como se ama, como se trabalha e como se morre. A 
partir desse argumento, o Nóis de Teatro reúne no espetáculo 
“Ainda Vivas” três peças que ligam Mulheres, Negrxs e LGBT+ numa 
sucessão de jogos sobre amor, trabalho e morte. Numa cidade 
sonâmbula, pessimista e sem utopia aparente, “Amok”, “Burnout” e 
“Anamnese” se perguntam se ainda é possível um projeto político 
emancipatório para nossas vidas. Ao fundar um espaço em praça 
pública, o espetáculo convoca as pessoas para adentrar no universo 
de três nós enlaçados de nosso tempo. Nas entre-peças, o 
microfone estará aberto para as manifestações do público, poetas e 
artistas da cidade: é aqui o palco para a poesia falar. “Ainda vivas” 
é, antes de tudo, um espetáculo sobre não morrer.

FICHA TÉCNICA
Direção – Altemar Di Monteiro
Dramaturgia – Altemar Di Monteiro e Pedro Bomba
Elenco – Nayana Santos, Doroteia Ferreira, Henrique Gonzaga, Renato Hirco, 
Amanda Freire, Gabriel Moraes e Edna Freire
Assistência de Direção – Henrique Gonzaga
Percussão – Bruno Sodré
Voz em off – Stéfany Mendes 
Preparação Vocal e Canções Originais – Tatá Santana
Assistente de Preparação Vocal e Instrumentos – Gabriel Moraes
Contraregragem – Kelly Enne Saldanha
Cenotécnico, Técnico de Som e Luz – Bruno Sodré



DESPEJADAS 

Nóis de Teatro- 2018 / Assistente de Direção e Preparação Vocal 

O espetáculo “Despejadas” é junção de passado, presente e um 
grito de existência pro futuro. Inspiradas no livro “Quarto de 
despejo”, de Carolina Maria de Jesus, as mulheres do Nóis de Teatro 
se colocam em discussão na busca dos paralelos possíveis entre as 
favelas da autora, no anos 1960, e as de hoje. Em cena, três atrizes 
lançam as suas complexidades em jogo, três gritos urgentes 
conduzem o público por um caminho de dores e resistência, muitas 
Carolinas se encontram em suas inquietações sobre o que é ser 
mulher nas periferias da cidade. Trazendo uma dramaturgia que 
busca o encontro com mulheres que passam ou já passaram pelas 
situações encenadas, percorremos nossas inquietações íntimas mas 
nos recusamos a permanecer trancadas, levando assim para a 
cidade nossas questões e exigindo a criação de novos caminhos em 
busca da liberdade.

FICHA TÉCNICA 

Direção: Edna Freire

Elenco: Amanda Freire, Nayana Santos e Kelly Enne Saldanha
Assistente de Direção: Henrique Gonzaga
Texto: Composição dramatúrgica coletiva inspirada no livro “Quarto 
de Despejo” de Carolina Maria de Jesus.
Colaboração: Adriana Schneider Alcure, Doroteia Ferreira e Altemar 
Di Monteiro
Preparação Vocal: Henrique Gonzaga



ROGA-SE ÀS FAMÍLIAS TRAZEREM AS 
CADEIRAS 

Montagem UFC - 2018/ Ator 

Montagem da IX turma de Licenciatura em Teatro da 
Universidade Federal do Ceará, Roga-se às Famílias Trazerem 
as Cadeiras é sobre O não-encontrar-o-nosso-lugar torna-se 
cada vez mais dramático. Sepultamos a utopia e vivemos 
numa urgência sem fim. É impossível o regresso; já estamos 
no ato e é no ato que criamos nosso mundo, replicando 
ficções, deslizando (n)o real. Indo de um eu-lugar ao outro, 
cruzando territórios, estabelecendo fronteiras, buscando 
diferentes modos de viver, de se dissolver no coletivo ou de 
ser só.

Orientação: Profª Tharyn Stazak



O JARDIM DAS FLORES DE PLÁSTICO 
ATO 3- POR BAIXO DO SACO PRETO 

Nóis de Teatro- 2015/ Ator

A partir da ausência de uma política de fortalecimento da 
identidade da juventude negra da periferia no estado do 
Ceará, o presente projeto pretende realizar a montagem da 
intervenção “O Jardim das Flores de Plástico | Ato 3 – Por 
baixo do saco preto”, montado a partir do referencial estético 
e político dos atores negros do Nóis de Teatro (Fortaleza-CE), 
O projeto foi construído a partir do acúmulo de experiências 
do grupo no que concerne a uma arte que dialoga com as 
relações de opressão em que estão inseridos os sujeitos das 
periferias, em especial pela identificação de que é nas favelas 
onde está a maior parte da população negra no Brasil. A 
intervenção aqui apresentada, a ser realizada por 10 atores 
negros em espaços públicos de Fortaleza e São Luiz, integra o 
projeto estético performático do Nóis de Teatro no que tange 
à ideia de um olhar “flâneur” sobre as periferias, propondo a 
criação dialética de contra-imagens ao projeto dominante de 
uma visão publicitária sobre a cidade.



TODO CAMBURÃO TEM UM POUCO DE NAVIO 
NEGREIRO 

Nóis de Teatro (2014) / Ator

O espetáculo “Todo Camburão Tem Um Pouco de Navio 
Negreiro”, vencedor do Prêmio Funarte de Arte Negra, conta 
a história de Natanael, uma espécie de anti-herói que habita 
as periferias. Dividido em três atos, narramos a saga de um 
menino negro que, inserido num contexto de opressão e 
violência, é levado a tomar decisões que lhe custarão um 
julgamento popular. Convocado à decisão sobre o destino de 
Natanael, o público se vê inserido num forte debate sobre o 
extermínio da juventude negra nas periferias, além da 
desmilitarização da polícia e da política brasileira. A partir de 
uma dramaturgia épica, onde o ator narrador é o grande 
foco, apresentamos uma “tragédia afro”, com elementos 
alegóricos e representativos do universo do movimento negro 
além de referências diretas à mitologia dos Orixás.

FICHA TÉCNICA 
Coordenação Geral: Altemar Di Monteiro.
Direção: Murillo Ramos.
Dramaturgia e Assistência de Direção: Altemar Di Monteiro.
Elenco: Carlos Magno Rodrigues, Doroteia Ferreira, Kelly Enne 
Saldanha, Altemar Di Monteiro, Henrique Gonzaga, Amanda Freire e 
Maurício Rodrigues
Contraregragem: Bruno Sodré, Edna Freire e Nayana Santos.
Cenografia: Jefferson Saldanha
Figurino: Miguel Campelo



QUASE NADA 
Nóis de Teatro- 2014/Ator

Inquietos com o mundo que nos cerca, em especial os antagonismos 
travados entre periferia e centro, favelização e concentração de 
renda, marginalização e capitalismo, a luta de classes sempre foi a 
força motriz do nosso fazer teatral. 

Quase Nada, texto urbano, traz na sua essência, de forma mais 
evidente, a banalização da violência, contudo, numa análise mais 
aprofundada, casada com uma encenação aberta ao diálogo com os 
significados da obra, podemos evidenciar um universo simbólico 
amplo, que vai desde a corrupção e o falacioso discurso filantrópico 
até o advento do capitalismo e a máquina monetária que move as 
relações humanas. O grupo avança no debate sobre conflito de classe, 
onde o negro é criminalizado diariamente. 

Quase Nada

Direção Altemar Di Monteiro | Texto Marcos Barbosa

Elenco: Edna Freire, Magno Carvalho, Kelly Enne Saldanha e Henrique 
Gonzaga 

  



HOMEM CAVALO E SOCIEDADE 

ANÔNIMA 
Montagem do Curso Formação de Corpo Cênico, do Centro 
Cultural Bom Jardim- 2013/ Ator

Com direção de Altemar Di Monteiro, o espetáculo “HOMEM 
CAVALO E SOCIEDADE ANÔNIMA” foi resultado do Projeto 
Jardim de Gente, do Centro Cultural Bom Jardim. Montagem 
do texto homônimo escrito pela Companhia Estável, de São 
Paulo, a peça apresenta um cruzamento de situações sobre 
trabalho, moradia e consumo, costurado pela fábula de um 
homem animalizado e explorado em seus esforços por 
sobrevivência, como metáfora das impossibilidades, ilusões e 
contradições estampadas em nosso cotidiano de periferia. A 
montagem do Grupo "Teatro Periférico" é um grito alarmante 
para a atual situação das periferias da cidade.



ASSUNÇÃO 285: A TRAGÉDIA 
ANUNCIADO DO FORTE QUE VIROU 
CIDADE 

Nóis de Teatro e Pavilhão da Magnólia- 2011/ Ator

“Assunção 285- A tragédia anunciada de um forte que virou 
cidade” foi a montagem de uma intervenção artística 
resultado do intercâmbio entre os grupos Nóis de Teatro e 
Pavilhão da Magnólia. Com um ônibus de 50 lugares, 
apresentou ao publico uma vivência itinerante, passando por 
08 cantos da cidade, refletindo sobre os espaços, os 
problemas de Fortaleza, além da forte critica social 
estabelecida, tendo, em uma única apresentação de 4 horas, 
abrangido mais de 400 espectadores, na ruas, pontes, praças 
e avenidas onde passamos.



O QUE MATA É O COSTUME

Nóis de Teatro- 2011/ Ator

“O que mata é o costume!”, montado em 2011, surge de um 
longo período de pesquisas e experiências do Nóis de Teatro, 
aliado à inquietude perante o grande costume do teatro de 
rua tradicional. Tendo como ponto inicial a obra brechtiana 
“Aquele que diz sim, Aquele que diz não”, construímos uma 
lógica particular de cena, falando sobre a importância da 
reflexão e de como o ser humano se comporta diante de 
determinadas situações. Dividido em dois atos, o espetáculo 
parte de um processo colaborativo onde os atores 
experimentaram a fusão de elementos do Teatro Épico, do 
Teatro do Oprimido, da performance e do Teatro Pos 
Dramático, levantando debates polêmicos como a opressão 
social e a liberdade de pensamento, temas que são expostos 
e o espectador é convidado a refletir e debater.

TEXTO Criação Coletiva / Livremente inspirado em “Aquele que 
diz sim, Aquele que diz não”, de Bertolt Brecht | DIREÇÃO  
Altemar di Monteiro | ELENCO PRIMEIRO ATO  Kelly Enne 
Saldanha, Dorotéia Ferreira, Amanda Freire e Henrique Gonzaga| 
ELENCO SEGUNDO ATO  Érika Peixoto, Nayana Santos, Hylnara 
Anny e Edna Freire | DJ Jefferson Saldanha | CAMERAMAN Bruno 
Sodré | VJ Altemar di Monteiro



A GRANJA 

Nóis de Teatro- 2009/ Ator

Surge pela necessidade de narrar as inquietações dos artistas 
do grupo enquanto moradores de um bairro de periferia. O 
cotidiano, as conquistas e os problemas urbanos das favelas 
são apresentados, discutindo, em cena, as relações de 
opressor e de oprimido estabelecidas nas lutas de classe. 
Utilizando como referência a obra “Ubu Rei”, de Alfred Jarry, 
o texto fala de como “Zé da Granja” se tornou um grande 
imperador, revelando o controle social, a alienação popular e 
a territorialização das favelas.

Ficha Técnica
Direção e Dramaturgismo: Altemar Di Monteiro
Elenco: Henrique Gonzaga, Edna Freire, Dorotéia Ferreira, 
Amanda Freire, Nayana Santos, Kelly Enne Saldanha e Bruno 
Sodré
Produção: Nóis de Teatro



O JARDIM DAS FLORES DE PLÁSTICO 
ATO 2- VIOLÊNCIA PRÉ-FABRICADA

Nóis de Teatro- 2012/ Ator 

Diante do contínuo massacre de violência e opressão na qual 
estamos inseridos e da necessidade de pensar o teatro 
contemporâneo, investigando a performance de rua é que o 
Nóis criou a intervenção O Jardim das Flores de Plástico. 
Trabalho fluido, que transita num espaço continuo de 
transformação e reapropriação, o trabalho nasceu em 2012, no 
ato 01 que tinha por estimulo a questão do uso da arma de 
fogo.  Em 2013, trazemos o “Ato 02- Violência pré fabricada”, 
que surge da necessidade de mostrar as reações do oprimido 
diante das predestinações a que estamos sujeitos

FICHA TÉCNICA

Concepção – Altemar di Monteiro
Elenco – Henrique Gonzaga, Kelly Enne Saldanha, Edna Freire, 
Doroteia Ferreira, Amanda Freire, Jefferson Saldanha e Nayana 
Santos
Produção - Nóis de Teatro



O JUIZ DE PAZ NA ROÇA 

Nóis de Teatro- 2007/ Ator

Adaptação do Nóis de Teatro para o Teatro de Rua, o 
espetáculo se passa na roça e aborda, com humor, o jeito 
particular de ser do povo do interior do Ceará, focando suas 
cenas em torno de uma família da roça e do cotidiano de um 
juiz de paz e suas deliberações. Essa obra de Martins Pena, 
pretende explorar uma série de situações em que transbordam 
a simplicidade e inocência do povo do interior.



AUTO DA BARCA DO INFERNO

Nóis de Teatro- 2006/ Ator

Texto clássico do renascentismo e montado no formato de 
“arena” com a poética do teatro de rua. Optamos por não 
tirar a linha clássica que o texto propõe, então por isso 
decidimos trabalhar com músicas clássicas e músicas 
populares, uma mesclagem que como resultado final ficou 
bastante interessante. Não se perdeu a magia do conflito 
clássico Antropocentrismo X Teocentrismo da época do texto, 
e nem deixou de ser um espetáculo de rua com o trabalho 
lúdico que a cultura popular traz.



IMPRENSA 
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